
É tempo de Vos colocar no centro de todas as decisões.

A candidatura que apresentamos à Câmara Municipal de Castro Daire, pelo Partido Socialista, nasce de 
uma firme convicção: a de que a política deve estar ao serviço das pessoas, e não o contrário. 

Acreditamos que o verdadeiro poder reside em cada cidadão, na sua capacidade de decidir, de crescer, 
de transformar a sua vida e a sua comunidade. Por isso, o nosso compromisso é dar voz a quem vive 
e trabalha neste concelho, e a ele quer regressar, garantindo que as suas reais necessidades sejam 
satisfeitas.

Queremos um Concelho onde o acesso à saúde, à educação, à habitação, ao emprego, ao cuidado com 
os mais velhos, à valorização dos jovens e das famílias, esteja no topo das prioridades e sirva para Vos 
fortalecer. Onde a formação contínua capacite cada um a trilhar o seu caminho com confiança e sem 
medos ou receios.

Pretendemos um Concelho que respeite a sua identidade, as suas tradições e a sua cultura, que 
consiga criar oportunidades para todos, e onde ninguém se sinta esquecido ou deixado para trás.

O programa que apresentamos reflete o que acabámos de dizer, e é o programa que, desejamos, seja o 
Vosso.

Porque “O Poder é das Pessoas”.

locais/endógenos.

· Criação da Casa das Artes para prática de atividades artísticas e culturais, como a música, o teatro, a 
dança contemporânea e moderna, o canto ou as artes plásticas.

· Reforço do apoio às Bandas Filarmónicas e aos Ranchos Folclóricos.

· Dinamização do Centro Cultural de Castro Daire com oferta cultural semanal, de Janeiro a Maio, 
Outubro e Novembro.  

· Criação da Agenda Cultural das Freguesias. 

· Protocolar com as entidades gestoras de zonas de caça a realização da feira anual da caça. 
 

· Serra de Montemuro:

· Candidatar a Serra de Montemuro a Paisagem Local Protegida, visando proteção ecológica e de 
promoção da cultura e de tradições na: 

· Zona Ermida/Picão – aproveitando a ligação entre a Igreja da Ermida, a Mata do Bugalhão 
(terapias de floresta, exploração da biodiversidade, observação da fauna e flora), e a aldeia de 
Picão (socalcos e Lançadeiras de Picão);

· Explorar a possibilidade da prática de Parapente.

· Criar um Parque de Campismo/Caravanismo.

· Reconhecer das “Chegas de Bois” do Montemuro, como Património Cultural Imaterial de Interesse 
Municipal.

· Termas Do Carvalhal:

· Executar o projeto de requalificação do Balneário Termal.

· Apostar na concretização do projeto das piscinas termais ao ar livre.

· Apostar na especialização de tratamentos terapêuticos (nomeadamente da pele e dermatologia).

· Apostar nos novos públicos que procuram o bem-estar (Wellness e Wellbeing), também por via 
das piscinas termais ao ar livre, a integrar com outras ofertas turísticas.

· Criar uma estratégia de promoção das ofertas disponíveis, articulada com operadores de 
turismo, de saúde, de bem-estar e de turismo sénior.

· Apostar na formação contínua dos(as) trabalhadores(as) das Termas.

· Alterar o modelo de gestão, também para colocar fim à precariedade dos contratos de trabalho 
dos(as) trabalhadores(as) das termas. 

· Recuperação do Parque de Campismo.

· Rio Paiva e Afluentes:

· Limpar e criar novos acessos às suas margens.

· Criar novas zonas de lazer/praias fluviais e percursos pedonais.

· Requalificar o acesso à Praia Fluvial de Folgosa e envolvente.

· Incentivar ao ecoturismo em zonas seguras das margens dos rios. 

· Gestão sustentável e participada dos recursos piscícolas:

· recuperar a densidade populacional da truta fário, através do seu repovoando nas épocas do 
ano mais indicadas e não apenas por altura de concursos de pesca.

· envolver os pescadores, clubes de pesca e comunidades locais na proteção e valorização deste 
recurso tão nosso.

JUVENTUDE, ASSOCIATIVISMO e DESPORTO 

· Atribuição de Bolsas para jovens empreendedores, mediante a apresentação da sua ideia e plano de 
negócios.

· Adoção do Programa Municipal de Estágios remunerados (ver Economia e Emprego).

· Incentivos à fixação de jovens (através da atribuição de Bolsas para arrendamento ou para construção 
da primeira habitação, redução de taxas).

· Dinamização do orçamento participativo jovem.

· Fazer renascer o Conselho Municipal da Juventude, órgão consultivo que visa estimular a 
participação cívica e o envolvimento dos jovens nos processos de decisão.

· Implementação de Projetos de Cidadania visando a formação de Jovens responsáveis, críticos, 
solidários e participativos na sociedade.

· Criação do “Spot” da Juventude, espaço físico onde jovens e associações de jovens possam reunir, 
discutir e partilhar ideias.

· Criação do Concurso Municipal de empreendedorismo/inovação, de leitura (prosa/poesia), de escrita, 
de fotografia, de música e de matemática, para jovens até aos 20 anos e residentes no Concelho.

· Continuar a apoiar todo o tecido associativo na prossecução dos seus objetivos, em particular as 
associações de bombeiros voluntários.

· Realizar parcerias com as associações para aproveitamento e dinamização dos espaços públicos 
por todo o concelho.

· Criação do Plano de Desenvolvimento Desportivo Municipal.

· Execução dos contratos-programa em regime mensal.

· Requalificação de infraestruturas desportivas degradadas.

· Fomento da diversidade da prática desportiva (Atletismo, BTT, Downhill, Escalada, Andebol).

· Promoção de concursos de pesca desportiva de âmbito regional e nacional.

· Criação de uma infraestrutura para o regresso do desporto em águas bravas (canoagem e rafting) 
ao nosso Concelho.

· Apoio à formação dos dirigentes de todo o tecido associativo.

AGROPECUÁRIA E FLORESTA

· Alteração do Regulamento de incentivo à criação de raça arouquesa (e paivota):

· Eliminação do limite de crias a comparticipar (atualmente 5 por exploração), com aumento da 
comparticipação anual por cria, e com majoração a partir da 15.ª cria.

· Introdução de incentivo à criação do macho reprodutor entre os 2 e os 5 anos de idade – 2 
animais por exploração.

· Criação de um concurso exclusivo na FICA – Feira das Colheitas, para produtores de gado de raça 
arouquesa do concelho de Castro Daire, com limite de 2 animais por produtor e categoria, podendo 
estes também concorrer ao concurso regional.

· Pagamento do serviço obrigatório de sanidade animal (colheita de sangue) de pequenos 
ruminantes (ovinos e caprinos).

· Apoio direto à criação de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) a partir de 1 ano de idade, com 
limite máximo a definir anualmente.

· Apoio à vacinação para prevenção da Doença da Língua Azul e Doença Hemorrágica Epizoótica 
(vacinação não comparticipada pelo estado).

· Criação do balcão único rural para apoio à execução de projetos agrícolas, licenciamento de 
construções agropecuárias, de licenciamento de charcas, furos e vedações, e de informação sobre 
apoios públicos à respetiva atividade.

· Incentivo à união de terrenos agrícolas para aumento da área de exploração.

· Início do processo de certificação de produtos locais.

· Lançamento do programa “Granjear”, para promoção da agricultura familiar e da ocupação de 
terrenos não cultivados, através da entrega de sementes hortícolas.

· Dinamização de mercadinhos de rua.

· Criação de Unidades Locais de Proteção Civil e sua formação, em articulação com as juntas de 
freguesia, para ações de limpeza regular, vigilância e ataque inicial.

· Promover mais ações de fogo controlado durante o outono e o inverno, em articulação com o ICNF, 
Bombeiros, clubes de caça e populações locais.

· Adotar políticas de informação e de sensibilização ambiental, alertando para a necessidade de 
adoção medidas de proteção, principalmente em volta de habitações.

· Promoção de medidas de descontinuidade florestal, através da abertura de mais caminhos 
florestais, faixas de contenção de incêndio e de gestão de matéria combustível, principalmente em volta 
das aldeias. 

· Incentivar a substituição gradual de monoculturas de pinheiro-bravo e eucalipto por espécies 
mais resistentes ao fogo, e com igual valor económico (carvalho, castanheiro, sobreiro e 
medronheiro), principalmente em torno das aldeias.

· Fomentar projectos que criem rendimento e motivem a limpeza contínua da floresta, como 
exploração da resina ou a apicultura.

· Apoiar a presença de rebanhos para controlo natural da vegetação rasteira.

· Criação de mais pontos de água não tratada junto a aldeias e sua georreferenciação.

· Construir charcas de água. 

· Aquisição de, pelo menos, mais uma máquina de rastos por parte do município, para ações de 
prevenção no inverno (abertura de caminhos e faixas de contenção) e ajuda a combate nos períodos 
críticos.

· Formação de manobradores para o trabalho nestas condições.

ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO, HABITAÇÃO, MOBILIDADE e SERVIÇOS
  

· Revisão do PDM (Plano Diretor Municipal), prometida em 2017, alinhando este instrumento de gestão 
territorial com a nova Lei dos Solos.· 
· Promover a coesão territorial, valorizando as aldeias e promovendo medidas de incentivo à 
reabilitação do edificado degradado em meio rural.

· Aquisição de edifícios devolutos, com vista à sua recuperação e integração no mercado de 
arrendamento.

· Criar benefícios urbanísticos para empresas e promotores que integrem quotas de habitação a 
preço acessível nos seus projetos.

· Disponibilizar transportes públicos, em todas as freguesias, durante o ano.

· Criação de um circuito interno de transporte, dentro da vila de Castro Daire, por recurso a 
mini-autocarro.

· Instalação de paragens de autocarro cobertas nas localidades.

· Requalificação de estradas municipais entre localidades.

· Divulgação das medidas a aprovar e aprovadas em reunião de câmara e assembleia municipal, e do 
estado de execução dos planos e regulamentos municipais.

· Descentralização das reuniões de Câmara e das sessões da Assembleia Municipal pelas freguesias 
do concelho, e fomento à participação cívica.

· Ação “meio-dia na Freguesia” – deslocação mensal de um(a) vereador(a) à sede das juntas de 
freguesia, para auscultação dos munícipes.

AMBIENTE

· Exigir aos técnicos de operação, de manutenção, de laboratório e de engenharia, a máxima 
responsabilidade e compromisso no controle de todo processo de tratamento de águas 
residuais das ETAR´s do Concelho

· Reforçar as ações de fiscalização sobre as descargas de efluentes no Rio Paiva e afluentes, 
mobilizando a Agência Portuguesa do Ambiente e o SEPNA/GNR.

· Publicar, em todos os canais de informação do municipio, relatórios trimestrais da qualidade da 
água.

· Alargar a cobertura da rede de saneamento, também através da utilização dos fundos comunitários 
previstos para o efeito.

· Levantamento técnico do estado de conservação das redes de distribuição de água, e início da 
substituição das redes em mau estado.

· Ações de limpeza e desinfeção dos reservatórios de água.

· Melhorar o serviço de recolha de lixo e continuar com as ações de sensibilização para a separação 
de resíduos.

PATRIMÓNIO e INFRAESTRUTURAS

· Inventariar todo o património coletivo das localidades (escolas, fontenários, lavadouros, eiras, 
canastros, fornos comunitários, moinhos, açudes, levadas e poldras, com vista à sua 
recuperação/manutenção e promoção.

· Estabilização da ruína da antiga Ponte de Cabaços.

· Construção do Pavilhão Multiusos.

· Construção de um Parque de Estacionamento na vila de Castro Daire, a elevar-se desde a Av.ª 25 
de Abril até à Av.ª 5 de Outubro, no espaço existente entre a pastelaria e a clínica médico-dentária.

· Construção de uma Central de Camionagem na vila de Castro Daire.

· Solucionar a questão das piscinas municipais exteriores.

· Adoção de medidas de eficiência energética nos edifícios municipais.

· Construção de um Parque Verde e de Lazer em Castro Daire e na Quinta da Tapada em Mões. 

· Requalificação da entrada na Vila de Mões junto do acesso à escola.

· Requalificação do acesso da EN2 ao Parque Industrial da Cela.

· Alargar a cobertura da rede de fibra-ótica a todas as localidades.

SAÚDE

· Proceder à construção integrada da Estratégia Municipal de Saúde (EMS), da competência do 
Município de Castro Daire, a atuar em 4 eixos: 

· eixo 1 - crescer e envelhecer; 

· eixo 2 – bem-estar emocional, psicológico e social.

· eixo 3 - alimentação equilibrada. 

· eixo 4 – consumos de álcool, tabaco e substâncias aditivas.

· Dinamizar a Unidade Móvel de Saúde dotando-a de consultas de medicina geral, de psicologia, de 
nutricionismo, reforçando a vacinação e rastreios.

· Reivindicar junto do poder central a reabertura do Serviço de Urgência Básico do Centro de Saúde.

· Negociar a instalação de uma base de Ambulância de Suporte Imediato de Vida (SIV).

· Implementar o Projeto “Comunidade Cuidadora” - capacitação da comunidade para cuidar das suas 
pessoas, nas várias etapas da vida, com vista a integrar o Município na Rede de autarquias que 
cuidam dos cuidadores informais (RACCI)

·Incentivar a população para a participação em atividades voluntárias de suporte a pessoas com 
necessidades especiais e aos seus cuidadores.

· Implementar o Projeto “Mexerico na Freguesia” - dinamização de 2 fóruns de discussão anuais, nas 
Juntas de Freguesia, para capacitar as pessoas para a correta procura de cuidados de saúde e 
marcação de consultas.

· Integrar o Município na Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, associação parceira da 
Organização Mundial da Saúde.

· Investir na formação de assistentes operacionais na área da saúde.

EDUCAÇÃO e ENSINO

· Aumentar o número e o valor de bolsas de estudo por insuficiência económica e por mérito 
escolar, do ensino regular ou profissional.

· Atribuir uma bolsa a alunos residentes que ingressem no ensino superior.

· Apostar na metodologia de ensino fora da sala aula - promoção do sentimento de pertença das 
crianças e jovens, em relação direta de exploração dos nossos ativos (jardins de infância e 1.º Ciclo 
como base).

· Criar o Espaço Municipal de Formação e Capacitação, onde jovens e adultos irão adquirir formação 
e conhecimentos em gestão, contabilidade, marketing, cibersegurança, IA, inovação, finanças, línguas, 
entre outros.

· Investimento na formação dos auxiliares de ação educativa, nas áreas da pedagogia e segurança 
infanto-juvenil

· Requalificação dos recreios escolares e criação de mais parques infantis.

· Alargamento da oferta de atividades de tempos livres para crianças do 2.º ciclo, nas interrupções 
letivas.

PROGRAMA ELEITORAL

Castrenses, · Instalação de Cursos Técnicos Superiores Profissionais – produção animal, gestão agrícola e 
desenvolvimento Rural como áreas preferenciais.

· Estudar com as escolas locais a criação de um curso profissional de artesanato 
(carpintaria/marcenaria, cestaria, burel, linho, barro negro, granitos,xisto, entre outras).

APOIO SOCIAL

· Incentivo às IPSS´s do Concelho que queiram aderir ao Projecto “Q+ Em Rede” -  Sistema de 
Gestão da Qualidade nas respostas sociais.  

· Apoio à frequência de formações profissionais de geriatria dos ajudantes de ação direta das 
IPSS´s, para garantia de dotações seguras nos cuidados aos idosos em Lares e em apoio domiciliário.

· Criação do Regulamento Municipal de apoio financeiro à aquisição de viaturas e de outros 
equipamentos, por parte das Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários e das IPSS´s do 
Concelho.

· Alteração ao Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade/Adoção, com a atribuição de um 
subsídio adicional de €1200,00 (mil e duzentos euros) por criança, até ao 1.º ano de vida, para ajuda 
no pagamento de despesas realizadas com a criança em estabelecimentos comerciais sediados no 
concelho de Castro Daire.

· Criar a rede de acompanhamento ao idoso com vulnerabilidade (equipa multidisciplinar de apoio 
técnico com visitas periódicas) e linha telefónica.

· Mobilizar as associações para a promoção da inclusão social nas aldeias.

ECONOMIA e EMPREGO

· Início do processo para a construção do Parque Industrial/Empresarial, a sul do Concelho.

· Estabelecimento de contactos com empresários em Portugal e no estrangeiro (em especial com 
os nossos emigrantes) e com as Câmaras de Comércio e Indústria, para orientar e possibilitar a 
captação de investimento capaz de gerar emprego.

· Criação do Gabinete Municipal de Apoio ao Investimento, para apoio técnico e jurídico gratuito à 
promoção do investimento e informação sobre fundos disponíveis, tratamento de candidaturas e 
licenciamentos.

· Apoio técnico e financeiro à criação do próprio emprego;

· Criação do Regulamento de Apoio ao Investimento e ao Emprego, com a previsão, entre outros, 
de concessão de subsídios não reembolsáveis, para pagamento de 3 a 6 meses de remuneração por 
cada novo posto de trabalho de pessoas residentes no Concelho - base o salário mínimo.

· Isenções de taxas municipais nas obras de urbanização e edificação para empresas que aqui se 
queiram estabelecer ou já estejam estabelecidas.

· Adoção do Programa Municipal de Estágios remunerados:

· Estágios de Verão – estágios para jovens estudantes residentes no Concelho, com o objetivo de, 
nas férias de verão, ser possibilitado o contacto com o mercado de trabalho local, e ocupar os jovens 
em atividades como prevenção e vigilância de florestas e rios.

· Estágios Profissionais - Criação do “Vou Pró Crasto”, programa de incentivo à fixação dos nossos 
jovens e ingresso no mercado de trabalho, onde o município comparticipará a totalidade da 
componente não financiada a cargo de quem recebe os estagiários.

· Criar o Programa Municipal de apoio ao Comércio Local.

TURISMO E CULTURA

· Envolver os Operadores Turísticos regionais e nacionais na promoção, interligação e 
comercialização integrada dos nossos ativos turísticos.

· Formação de guias turísticos e apoio a projetos de animação turística.

· Desenvolver uma aplicação de telemóvel de apoio aos visitantes.

· Continuação do evento “A última Rota da Transumância”, com recolha de testemunhos vivos e 
adaptação teatral.

· Criação da Rota dos Miradouros.

· Alargamento e melhoria da rede de trilhos e de percursos pedestres.

· Melhoria dos acessos aos poços do Rio Sonso (Mós e Eiriz) e Minas de Moimenta de Cabril - sua 
promoção.

· Criação de um evento temático, em espaço rural, para promoção do artesanato e do setor primário.

· Criação de um circuito de micro-eventos/workshops/oficinas itinerantes pelas aldeias do Concelho, 
com prioridade para as manifestações culturais e etnográficas e mostra/venda de produtos 

· 
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locais/endógenos.

· Criação da Casa das Artes para prática de atividades artísticas e culturais, como a música, o teatro, a 
dança contemporânea e moderna, o canto ou as artes plásticas.

· Reforço do apoio às Bandas Filarmónicas e aos Ranchos Folclóricos.

· Dinamização do Centro Cultural de Castro Daire com oferta cultural semanal, de Janeiro a Maio, 
Outubro e Novembro.  

· Criação da Agenda Cultural das Freguesias. 

· Protocolar com as entidades gestoras de zonas de caça a realização da feira anual da caça. 
 

· Serra de Montemuro:

· Candidatar a Serra de Montemuro a Paisagem Local Protegida, visando proteção ecológica e de 
promoção da cultura e de tradições na: 

· Zona Ermida/Picão – aproveitando a ligação entre a Igreja da Ermida, a Mata do Bugalhão 
(terapias de floresta, exploração da biodiversidade, observação da fauna e flora), e a aldeia de 
Picão (socalcos e Lançadeiras de Picão);

· Explorar a possibilidade da prática de Parapente.

· Criar um Parque de Campismo/Caravanismo.

· Reconhecer das “Chegas de Bois” do Montemuro, como Património Cultural Imaterial de Interesse 
Municipal.

· Termas Do Carvalhal:

· Executar o projeto de requalificação do Balneário Termal.

· Apostar na concretização do projeto das piscinas termais ao ar livre.

· Apostar na especialização de tratamentos terapêuticos (nomeadamente da pele e dermatologia).

· Apostar nos novos públicos que procuram o bem-estar (Wellness e Wellbeing), também por via 
das piscinas termais ao ar livre, a integrar com outras ofertas turísticas.

· Criar uma estratégia de promoção das ofertas disponíveis, articulada com operadores de 
turismo, de saúde, de bem-estar e de turismo sénior.

· Apostar na formação contínua dos(as) trabalhadores(as) das Termas.

· Alterar o modelo de gestão, também para colocar fim à precariedade dos contratos de trabalho 
dos(as) trabalhadores(as) das termas. 

· Recuperação do Parque de Campismo.

· Rio Paiva e Afluentes:

· Limpar e criar novos acessos às suas margens.

· Criar novas zonas de lazer/praias fluviais e percursos pedonais.

· Requalificar o acesso à Praia Fluvial de Folgosa e envolvente.

· Incentivar ao ecoturismo em zonas seguras das margens dos rios. 

· Gestão sustentável e participada dos recursos piscícolas:

· recuperar a densidade populacional da truta fário, através do seu repovoando nas épocas do 
ano mais indicadas e não apenas por altura de concursos de pesca.

· envolver os pescadores, clubes de pesca e comunidades locais na proteção e valorização deste 
recurso tão nosso.

JUVENTUDE, ASSOCIATIVISMO e DESPORTO 

· Atribuição de Bolsas para jovens empreendedores, mediante a apresentação da sua ideia e plano de 
negócios.

· Adoção do Programa Municipal de Estágios remunerados (ver Economia e Emprego).

· Incentivos à fixação de jovens (através da atribuição de Bolsas para arrendamento ou para construção 
da primeira habitação, redução de taxas).

· Dinamização do orçamento participativo jovem.

· Fazer renascer o Conselho Municipal da Juventude, órgão consultivo que visa estimular a 
participação cívica e o envolvimento dos jovens nos processos de decisão.

· Implementação de Projetos de Cidadania visando a formação de Jovens responsáveis, críticos, 
solidários e participativos na sociedade.

· Criação do “Spot” da Juventude, espaço físico onde jovens e associações de jovens possam reunir, 
discutir e partilhar ideias.

· Criação do Concurso Municipal de empreendedorismo/inovação, de leitura (prosa/poesia), de escrita, 
de fotografia, de música e de matemática, para jovens até aos 20 anos e residentes no Concelho.

· Continuar a apoiar todo o tecido associativo na prossecução dos seus objetivos, em particular as 
associações de bombeiros voluntários.

· Realizar parcerias com as associações para aproveitamento e dinamização dos espaços públicos 
por todo o concelho.

· Criação do Plano de Desenvolvimento Desportivo Municipal.

· Execução dos contratos-programa em regime mensal.

· Requalificação de infraestruturas desportivas degradadas.

· Fomento da diversidade da prática desportiva (Atletismo, BTT, Downhill, Escalada, Andebol).

· Promoção de concursos de pesca desportiva de âmbito regional e nacional.

· Criação de uma infraestrutura para o regresso do desporto em águas bravas (canoagem e rafting) 
ao nosso Concelho.

· Apoio à formação dos dirigentes de todo o tecido associativo.

AGROPECUÁRIA E FLORESTA

· Alteração do Regulamento de incentivo à criação de raça arouquesa (e paivota):

· Eliminação do limite de crias a comparticipar (atualmente 5 por exploração), com aumento da 
comparticipação anual por cria, e com majoração a partir da 15.ª cria.

· Introdução de incentivo à criação do macho reprodutor entre os 2 e os 5 anos de idade – 2 
animais por exploração.

· Criação de um concurso exclusivo na FICA – Feira das Colheitas, para produtores de gado de raça 
arouquesa do concelho de Castro Daire, com limite de 2 animais por produtor e categoria, podendo 
estes também concorrer ao concurso regional.

· Pagamento do serviço obrigatório de sanidade animal (colheita de sangue) de pequenos 
ruminantes (ovinos e caprinos).

· Apoio direto à criação de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) a partir de 1 ano de idade, com 
limite máximo a definir anualmente.

· Apoio à vacinação para prevenção da Doença da Língua Azul e Doença Hemorrágica Epizoótica 
(vacinação não comparticipada pelo estado).

· Criação do balcão único rural para apoio à execução de projetos agrícolas, licenciamento de 
construções agropecuárias, de licenciamento de charcas, furos e vedações, e de informação sobre 
apoios públicos à respetiva atividade.

· Incentivo à união de terrenos agrícolas para aumento da área de exploração.

· Início do processo de certificação de produtos locais.

· Lançamento do programa “Granjear”, para promoção da agricultura familiar e da ocupação de 
terrenos não cultivados, através da entrega de sementes hortícolas.

· Dinamização de mercadinhos de rua.

· Criação de Unidades Locais de Proteção Civil e sua formação, em articulação com as juntas de 
freguesia, para ações de limpeza regular, vigilância e ataque inicial.

· Promover mais ações de fogo controlado durante o outono e o inverno, em articulação com o ICNF, 
Bombeiros, clubes de caça e populações locais.

· Adotar políticas de informação e de sensibilização ambiental, alertando para a necessidade de 
adoção medidas de proteção, principalmente em volta de habitações.

· Promoção de medidas de descontinuidade florestal, através da abertura de mais caminhos 
florestais, faixas de contenção de incêndio e de gestão de matéria combustível, principalmente em volta 
das aldeias. 

· Incentivar a substituição gradual de monoculturas de pinheiro-bravo e eucalipto por espécies 
mais resistentes ao fogo, e com igual valor económico (carvalho, castanheiro, sobreiro e 
medronheiro), principalmente em torno das aldeias.

· Fomentar projectos que criem rendimento e motivem a limpeza contínua da floresta, como 
exploração da resina ou a apicultura.

· Apoiar a presença de rebanhos para controlo natural da vegetação rasteira.

· Criação de mais pontos de água não tratada junto a aldeias e sua georreferenciação.

· Construir charcas de água. 

· Aquisição de, pelo menos, mais uma máquina de rastos por parte do município, para ações de 
prevenção no inverno (abertura de caminhos e faixas de contenção) e ajuda a combate nos períodos 
críticos.

· Formação de manobradores para o trabalho nestas condições.

ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO, HABITAÇÃO, MOBILIDADE e SERVIÇOS
  

· Revisão do PDM (Plano Diretor Municipal), prometida em 2017, alinhando este instrumento de gestão 
territorial com a nova Lei dos Solos.· 
· Promover a coesão territorial, valorizando as aldeias e promovendo medidas de incentivo à 
reabilitação do edificado degradado em meio rural.

· Aquisição de edifícios devolutos, com vista à sua recuperação e integração no mercado de 
arrendamento.

· Criar benefícios urbanísticos para empresas e promotores que integrem quotas de habitação a 
preço acessível nos seus projetos.

· Disponibilizar transportes públicos, em todas as freguesias, durante o ano.

· Criação de um circuito interno de transporte, dentro da vila de Castro Daire, por recurso a 
mini-autocarro.

· Instalação de paragens de autocarro cobertas nas localidades.

· Requalificação de estradas municipais entre localidades.

· Divulgação das medidas a aprovar e aprovadas em reunião de câmara e assembleia municipal, e do 
estado de execução dos planos e regulamentos municipais.

· Descentralização das reuniões de Câmara e das sessões da Assembleia Municipal pelas freguesias 
do concelho, e fomento à participação cívica.

· Ação “meio-dia na Freguesia” – deslocação mensal de um(a) vereador(a) à sede das juntas de 
freguesia, para auscultação dos munícipes.

AMBIENTE

· Exigir aos técnicos de operação, de manutenção, de laboratório e de engenharia, a máxima 
responsabilidade e compromisso no controle de todo processo de tratamento de águas 
residuais das ETAR´s do Concelho

· Reforçar as ações de fiscalização sobre as descargas de efluentes no Rio Paiva e afluentes, 
mobilizando a Agência Portuguesa do Ambiente e o SEPNA/GNR.

· Publicar, em todos os canais de informação do municipio, relatórios trimestrais da qualidade da 
água.

· Alargar a cobertura da rede de saneamento, também através da utilização dos fundos comunitários 
previstos para o efeito.

· Levantamento técnico do estado de conservação das redes de distribuição de água, e início da 
substituição das redes em mau estado.

· Ações de limpeza e desinfeção dos reservatórios de água.

· Melhorar o serviço de recolha de lixo e continuar com as ações de sensibilização para a separação 
de resíduos.

PATRIMÓNIO e INFRAESTRUTURAS

· Inventariar todo o património coletivo das localidades (escolas, fontenários, lavadouros, eiras, 
canastros, fornos comunitários, moinhos, açudes, levadas e poldras, com vista à sua 
recuperação/manutenção e promoção.

· Estabilização da ruína da antiga Ponte de Cabaços.

· Construção do Pavilhão Multiusos.

· Construção de um Parque de Estacionamento na vila de Castro Daire, a elevar-se desde a Av.ª 25 
de Abril até à Av.ª 5 de Outubro, no espaço existente entre a pastelaria e a clínica médico-dentária.

· Construção de uma Central de Camionagem na vila de Castro Daire.

· Solucionar a questão das piscinas municipais exteriores.

· Adoção de medidas de eficiência energética nos edifícios municipais.

· Construção de um Parque Verde e de Lazer em Castro Daire e na Quinta da Tapada em Mões. 

· Requalificação da entrada na Vila de Mões junto do acesso à escola.

· Requalificação do acesso da EN2 ao Parque Industrial da Cela.

· Alargar a cobertura da rede de fibra-ótica a todas as localidades.

SAÚDE

· Proceder à construção integrada da Estratégia Municipal de Saúde (EMS), da competência do 
Município de Castro Daire, a atuar em 4 eixos: 

· eixo 1 - crescer e envelhecer; 

· eixo 2 – bem-estar emocional, psicológico e social.

· eixo 3 - alimentação equilibrada. 

· eixo 4 – consumos de álcool, tabaco e substâncias aditivas.

· Dinamizar a Unidade Móvel de Saúde dotando-a de consultas de medicina geral, de psicologia, de 
nutricionismo, reforçando a vacinação e rastreios.

· Reivindicar junto do poder central a reabertura do Serviço de Urgência Básico do Centro de Saúde.

· Negociar a instalação de uma base de Ambulância de Suporte Imediato de Vida (SIV).

· Implementar o Projeto “Comunidade Cuidadora” - capacitação da comunidade para cuidar das suas 
pessoas, nas várias etapas da vida, com vista a integrar o Município na Rede de autarquias que 
cuidam dos cuidadores informais (RACCI)

·Incentivar a população para a participação em atividades voluntárias de suporte a pessoas com 
necessidades especiais e aos seus cuidadores.

· Implementar o Projeto “Mexerico na Freguesia” - dinamização de 2 fóruns de discussão anuais, nas 
Juntas de Freguesia, para capacitar as pessoas para a correta procura de cuidados de saúde e 
marcação de consultas.

· Integrar o Município na Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, associação parceira da 
Organização Mundial da Saúde.

· Investir na formação de assistentes operacionais na área da saúde.

EDUCAÇÃO e ENSINO

· Aumentar o número e o valor de bolsas de estudo por insuficiência económica e por mérito 
escolar, do ensino regular ou profissional.

· Atribuir uma bolsa a alunos residentes que ingressem no ensino superior.

· Apostar na metodologia de ensino fora da sala aula - promoção do sentimento de pertença das 
crianças e jovens, em relação direta de exploração dos nossos ativos (jardins de infância e 1.º Ciclo 
como base).

· Criar o Espaço Municipal de Formação e Capacitação, onde jovens e adultos irão adquirir formação 
e conhecimentos em gestão, contabilidade, marketing, cibersegurança, IA, inovação, finanças, línguas, 
entre outros.

· Investimento na formação dos auxiliares de ação educativa, nas áreas da pedagogia e segurança 
infanto-juvenil

· Requalificação dos recreios escolares e criação de mais parques infantis.

· Alargamento da oferta de atividades de tempos livres para crianças do 2.º ciclo, nas interrupções 
letivas.
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· Instalação de Cursos Técnicos Superiores Profissionais – produção animal, gestão agrícola e 
desenvolvimento Rural como áreas preferenciais.

· Estudar com as escolas locais a criação de um curso profissional de artesanato 
(carpintaria/marcenaria, cestaria, burel, linho, barro negro, granitos,xisto, entre outras).

APOIO SOCIAL

· Incentivo às IPSS´s do Concelho que queiram aderir ao Projecto “Q+ Em Rede” -  Sistema de 
Gestão da Qualidade nas respostas sociais.  

· Apoio à frequência de formações profissionais de geriatria dos ajudantes de ação direta das 
IPSS´s, para garantia de dotações seguras nos cuidados aos idosos em Lares e em apoio domiciliário.

· Criação do Regulamento Municipal de apoio financeiro à aquisição de viaturas e de outros 
equipamentos, por parte das Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários e das IPSS´s do 
Concelho.

· Alteração ao Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade/Adoção, com a atribuição de um 
subsídio adicional de €1200,00 (mil e duzentos euros) por criança, até ao 1.º ano de vida, para ajuda 
no pagamento de despesas realizadas com a criança em estabelecimentos comerciais sediados no 
concelho de Castro Daire.

· Criar a rede de acompanhamento ao idoso com vulnerabilidade (equipa multidisciplinar de apoio 
técnico com visitas periódicas) e linha telefónica.

· Mobilizar as associações para a promoção da inclusão social nas aldeias.

ECONOMIA e EMPREGO

· Início do processo para a construção do Parque Industrial/Empresarial, a sul do Concelho.

· Estabelecimento de contactos com empresários em Portugal e no estrangeiro (em especial com 
os nossos emigrantes) e com as Câmaras de Comércio e Indústria, para orientar e possibilitar a 
captação de investimento capaz de gerar emprego.

· Criação do Gabinete Municipal de Apoio ao Investimento, para apoio técnico e jurídico gratuito à 
promoção do investimento e informação sobre fundos disponíveis, tratamento de candidaturas e 
licenciamentos.

· Apoio técnico e financeiro à criação do próprio emprego;

· Criação do Regulamento de Apoio ao Investimento e ao Emprego, com a previsão, entre outros, 
de concessão de subsídios não reembolsáveis, para pagamento de 3 a 6 meses de remuneração por 
cada novo posto de trabalho de pessoas residentes no Concelho - base o salário mínimo.

· Isenções de taxas municipais nas obras de urbanização e edificação para empresas que aqui se 
queiram estabelecer ou já estejam estabelecidas.

· Adoção do Programa Municipal de Estágios remunerados:

· Estágios de Verão – estágios para jovens estudantes residentes no Concelho, com o objetivo de, 
nas férias de verão, ser possibilitado o contacto com o mercado de trabalho local, e ocupar os jovens 
em atividades como prevenção e vigilância de florestas e rios.

· Estágios Profissionais - Criação do “Vou Pró Crasto”, programa de incentivo à fixação dos nossos 
jovens e ingresso no mercado de trabalho, onde o município comparticipará a totalidade da 
componente não financiada a cargo de quem recebe os estagiários.

· Criar o Programa Municipal de apoio ao Comércio Local.

TURISMO E CULTURA

· Envolver os Operadores Turísticos regionais e nacionais na promoção, interligação e 
comercialização integrada dos nossos ativos turísticos.

· Formação de guias turísticos e apoio a projetos de animação turística.

· Desenvolver uma aplicação de telemóvel de apoio aos visitantes.

· Continuação do evento “A última Rota da Transumância”, com recolha de testemunhos vivos e 
adaptação teatral.

· Criação da Rota dos Miradouros.

· Alargamento e melhoria da rede de trilhos e de percursos pedestres.

· Melhoria dos acessos aos poços do Rio Sonso (Mós e Eiriz) e Minas de Moimenta de Cabril - sua 
promoção.

· Criação de um evento temático, em espaço rural, para promoção do artesanato e do setor primário.

· Criação de um circuito de micro-eventos/workshops/oficinas itinerantes pelas aldeias do Concelho, 
com prioridade para as manifestações culturais e etnográficas e mostra/venda de produtos 

Elsa
Serôdio

Catarina
Matias

Francisco
Teixeira

Pedro
Pinto

Sandra
Ribeiro

Liliana
Tomé

Leandro
Ângelo

Jorge
Costa

Lúcia
Cardoso

Alberto
Misa

Rui
Braguês

Sónia
Miguel

Gonçalo
Cunha

Castro Daire // Autárquicas 2025

goncalomatos.pt

· Ana Filipa Ferreira Almeida Morgado

· Carlos Alberto Pinto da Silva

· Diana Cristina Loureiro Ferreira

· José Lemos Paiva Ribeiro

· Manuel Ferreira Duarte

· Elisa Isabel Samora Silva Andrade Martins

· Dimas Da Silva Paiva

· Alcides Alberto Pinto de Oliveira

· Maria Adosinda da Cunha Duarte

· Adelino de Paiva Correia

· Maria Leonida Paiva dos Santos Pereira

· Acácio Carvalho

· Evaristo Pina Rodrigues

· Inês Filipa Almeida Paiva

· Maria Da Conceição Vinagre de Figueiredo

· Amadeu Ribeiro Teixeira Rodrigues

· Maria dos Anjos de Almeida Carlos

· Abílio da Cunha Duarte

· Paulo César Rosa Pereira

· Sónia Patrícia Veigas de Almeida Paiva

· João Paula Pinto

· Gastão Manuel Ribeiro Fonseca

· Maria de Jesus Almeida Carvalho

· Avelino Almeida Rodrigues

CASTRO DAIRE

Eurico Moita

Gonçalo Matos

Assembleia Municipal e Câmara
Municipal de Castro Daire


